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MACHADO, Thiago N. L. Motivação para a prática de atividade física e satisfação 

com a vida em adolescentes. 2017. 39p. Trabalho de Conclusão de Curso de 

Graduação em Educação Física - Faculdade de Educação Física. Universidade Estadual 

de Campinas, Campinas, 2017. 

 

 

RESUMO 

 

Com base na Teoria da Autodeterminação (Ryan; Deci, 1985), o presente estudo 

objetivou investigar as relações entre a motivação para a atividade física e a satisfação 

com a vida de adolescentes associadas aos efeitos do gênero e prática de atividade 

física. Realizou-se um estudo transversal de caráter descritivo com a participação de 98 

adolescentes com 15 a 17 anos de idade, estudantes em escola privada no município de 

Jundiaí/SP, Brasil. Utilizou-se questionários sóciodemográficos, o BREQ-3 

(Questionário de Regulação da Conduta no exercício físico – 3) e SWLS (Escala de 

Satisfação com a Vida). Os dados foram tratados com estatística descritiva e inferencial. 

Os resultados apontaram que os meninos estiveram mais ativos e autodeterminados para 

a prática de atividade física. Foram assinaladas diferenças nas regulações motivacionais 

entre os gêneros, as meninas apresentaram maior regulação externa, e menor frequência 

para regulação integrada e motivação intrínseca comparada aos meninos. Para ambos os 

gêneros, as regulações motivacionais mais autônomas se associaram positivamente para 

satisfação com a vida, de forma inversa, as regulações motivacionais mais controladas 

associaram-se negativamente. Nesta amostra não se identificou diferença na satisfação 

com vida entre praticantes e não praticantes de atividade física. Conclui-se que 

adolescentes mais autodeterminados praticam mais atividade física regularmente. 

Destacam-se ainda os fatores associados à motivação e a existência de diferenças entre 

meninas e meninos nas relações entre as variáveis investigadas. 

 

 

Palavras-Chaves: Autodeterminação, motivação, atividades físicas, adolescentes. 
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MACHADO, Thiago N. L. Motivation for the practice of physical activity and 

satisfaction with life in adolescents. 2017. 39p. Monograph (Graduate in Physical 

Education) - School of Physical Education, State University of Campinas, Campinas, 

2017.  

 

 

ABSTRACT 

 

Based on the Self-Determination Theory (Ryan, Deci, 1985), this study aimed to 

investigate the relationship between motivation for physical activity and the life 

satisfaction of adolescents, associated with gender effects and exercise practice. A 

descriptive cross-sectional study was carried out with the participation of 98 adolescents 

aged 15 to 17, students in a private school in the city of Jundiaí / SP, Brazil. Socio-

demographic questionnaires, BREQ-3 (Conduct Regulation Questionnaire in physical 

exercise - 3) and SWLS (Satisfaction with the Life Scale) were used to describe the data 

and descriptive and inferential statistics. The results indicated that boys were more 

active and self-determined for physical activity. Differences in motivational regulation 

between genders were noted, girls presented greater external regulation, and lower 

frequency for integrated regulation and intrinsic motivation compared to boys. For both 

genders, the most autonomous motivational regulations were positively associated with 

life satisfaction. Conversely, the most controlled motivational regulations were 

negatively associated. In this sample, no difference was identified in the assumption of 

life satisfaction between practitioners and non-practitioners of physical activity. It was 

concluded that the most self-determined adolescents practice more physical exercises 

regularly. It´s also highlighted the factors associated with motivation and the existence 

of differences between girls and boys in the relationships among the variables which 

were investigated. 

 

 

Key Words: self-determination, motivation, physical activities, teenagers. 
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1 INTRODUÇÃO  

   

O aumento dos níveis de sedentarismo e obesidade na infância e adolescência é 

apontado como um dos maiores problemas de saúde pública do século 21(SILVA, 

MATIAS, VIANA, ANDRADE, 2012; OMS, 2012). Este aumento é reforçado pela 

tendência de queda dos níveis de atividade física praticada durante a adolescência 

(SALLIS, 2000; SEABRA, 2008; VALOIS et al., 2004).  

A atividade física cumpre importante função para prevenção da obesidade na 

adolescência (GILLISON; STANDAGE; SKEVINGTON, 2006). Existem fortes 

evidências científicas de que a prática de atividade física está associada à prevenção de 

inúmeros eventos em saúde, especialmente àqueles que têm maior contribuição para a 

carga global de mortalidade, como as doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2 e a 

obesidade (HASKELL et al., 2007).  

Consistente aos benefícios biológicos derivados da prática regular de atividade 

física, um crescente corpo de estudos tem apresentado uma variedade de consequências 

positivas à saúde psicológica decorrentes da adoção de estilos de vida fisicamente mais 

ativos (FOX, 1999; VALOIS et al., 2004).  

São citados pela literatura benefícios que incluem, desde a melhoria do bem-

estar e maior satisfação com vida (WILSON, MACK, GRATTAN, 2008), melhoria no 

controle sobre sintomas de ansiedade e depressão (BRUNET; SABISTON, 2009) 

melhoria do desempenho acadêmico e melhoria da autoimagem (FOX, 1999), até a 

redução dos níveis de consumo de cigarro, álcool e maconha  (VALOIS et al., 2004). 

Além do mais, estudos ratificam que estilos de vida adquiridos na infância e 

adolescência tendem a perdurar durante a idade adulta (AZEVEDO et al., 2007). 

Pensando nisso, é de grande interesse social compreender os diversos processos 

motivacionais que facilitam ou inibem a aderência e permanência dos adolescentes em 

programas de atividade física (GILLISON; STANDAGE; SKEVINGTON, 2006; 

(STANDAGE; DUDA; NTOUMANIS, 2003).  

Diversas são as pesquisas na área da Psicologia que tem explorado os atributos 

vinculados aos componentes motivacionais que favoreçam as ações de incentivo para o 

início e permanência de atividades físicas (GUEDES; SOFIATI, 2015; PIZANI et al., 

2016; SILVA el al., 2012). 
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 Uma perspectiva teórica útil para compreensão dos vários problemas 

motivacionais no contexto da atividade física é a Teoria da Autodeterminação (TAD) 

(RYAN; DECI, 1985). Esta abordagem propõe distintos tipos de motivação, que se 

diferem não apenas pelo nível de motivação (“quantidade”), mas também pela sua 

origem e qualidade (RYAN; DECI, 2000). Por isso, sugere uma compreensão 

multidimensional da motivação e atribui à mesma diferentes tipos de regulações, que 

variam em acordo com o grau percebido de autodeterminação.  

A taxionomia proposta por Ryan e Deci (2000), sistematiza a motivação em seis 

diferentes constructos, que formam um continuum, que varia da regulação controlada 

externamente para a regulação autônoma, a saber: amotivação (AMOT), regulação 

externa (REEX), regulação introjetada (REIJ), regulação identificada (REID), regulação 

integrada (REIG) e motivação intrínseca (MOTI).  

Deste modo, o comportamento para atividade física pode ser expresso por uma 

série de razões, dado pela amotivação a atividade física não é praticada, pois não é 

atribuído valor para sua prática, e além do mais não reportará nenhuma satisfação 

pessoal (GUEDES; SOFIATI, 2015). Através da regulação externa, a atividade física 

será praticada em razão de recompensas externas ou obrigações impostas por outros a 

fim de evitar punições. Com a regulação introjetada, se inicia um processo de 

internalização, porém a prática de atividade física ocorre unicamente em razão de 

pressões internas, para evitar sentimentos de culpa, ansiedade ou pela manutenção da 

autoestima (DECI; RYAN, 2000; RYAN; DECI, 2000). Na regulação identificada, o 

grau de internalização e autonomia crescem, a pessoa já aceita conscientemente que o 

comportamento será positivo para si, mas embora reconheça os benefícios da atividade 

física, é praticada unicamente pela sua consequência (motivo extrínseco). Sobretudo, 

temos com a regulação integrada a apreensão da atividade física como parte da 

identidade da pessoa e em consonância com seus valores pessoais e fazendo parte do 

seu estilo de vida (DECI; RYAN, 2000; RYAN; DECI, 2000b). 

A motivação intrínseca, em um dos extremos do continnum, se qualifica como a 

forma mais autodeterminada da motivação. A prática da atividade física é expressa pelo 

prazer e diversão inerentes pela experiência, ou seja, pela satisfação que a atividade 

oferece independente de sua consequência (DECI; RYAN, 2000; RYAN; DECI, 

2000a). 

Cabe ressaltar que esta taxionomia não implica em uma razão evolutiva para 

motivação, de outro modo, não existe uma progressão obrigatória entre seus 
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constructos. Ademais, a descrição das diferentes regulações é melhor compreendida 

como preditores mutuamente correlacionados (RYAN; DECI, 2000a, 2000b).   

Notamos que as diferentes regulações para motivação refletem também um 

continnum de autonomia e controle, expresso através do grau de internalização das 

metas e dos valores associados à conduta para atividade física (CHEMOLLI, 2014).  

Sabemos pela TAD que a compreensão da motivação humana requer a 

consideração das três necessidades psicológicas básicas: autonomia: tomar decisões, ter 

liberdade de escolha; competência: sentir-se eficaz e capaz de alcançar seus objetivos; 

relacionamento: sentir-se conectado e respeitado pelas outras pessoas (DECI; RYAN, 

1985). Além do que, segundo Balaguer et al. (2008), acredita-se que à medida que os 

fatores sociais favoreçam a percepção de autonomia, competência e relacionamento 

desenvolverão formas mais autônomas e autodeterminadas de motivação favorecendo a 

qualidade das relações sociais e bem-estar.  

Diversos estudos têm comprovado que pessoas mais autodeterminadas praticam 

mais atividade física quando comparados com as de menor autodeterminação 

(EDMUNDS et al., 2006; NTOUMANIS, 2005;  WILSON; RODGERS, 2004;    

FERNÁNDEZ et al., 2004). Alinhado com os trabalhos anteriores (SILVA et al., 2012), 

espera-se que pessoas mais autodeterminadas para atividade física estejam mais 

propensas a participarem destas atividades com menores chances de abandono 

(WILSON et al., 2008). 

A apreciação subjetiva da qualidade de vida, denominada satisfação com a vida, 

indica como as pessoas se sentem e pensam sobre suas próprias vidas, e decorre de um 

julgamento consciente sobre as diversas áreas da vida em acordo com os próprios 

critérios da pessoa (DIENER, 1984).  

Entretanto, são escassas as pesquisas dirigidas à satisfação com a vida para 

adolescentes no Brasil (BARROS et al. 2008). São poucos também os estudos que 

abordam a motivação para atividade física nesta fase da vida, que de acordo com Silva 

et al. (2000), necessitam ser ampliados e diversificados tanto em suas amostras como 

em suas equipes de pesquisa.   

Conforme Bizarro (1997), coloca-se à compreensão a adolescência como um 

período caracterizado por mudanças radicais, rápidas e intensas, presentes nas diferentes 

esferas vida (física, cognitiva, social, moral e psicológica).  

Estudar as relações entre a motivação experimentada pelos adolescentes para a 

prática de atividade física e a percepção de satisfação com a vida pode favorecer o 
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planejamento de modelos de intervenção mais adequados, que considerem as 

características do período da adolescência e o contexto social brasileiro. Para isso, é de 

fundamental importância compreender os fatores motivacionais dos adolescentes 

brasileiros. Neste contexto, buscou-se com esta pesquisa evidenciar as diferenças entre 

os sexos e também entre praticantes e não praticantes de atividade física, visando a 

obtenção de uma intervenção mais eficiente. 
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2 OBJETIVO 

 

 Avaliar as relações entre a motivação para atividade física e a satisfação 

com a vida de adolescentes, associadas aos efeitos do gênero e prática de 

atividade física. 
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3 MÉTODOS  

 

3.1 Participantes 

 

 Trata-se de um estudo transversal de caráter descritivo com a participação de 

adolescentes de ambos os sexos, com idade entre 15 a 17 anos, estudantes do Ensino 

Médio de uma escola privada na cidade de Jundiaí-SP.  A amostra foi composta por 98 

estudantes, com idade média de 16,16 anos (±0,78), sendo 48 (49%) homens e 50 (51%) 

mulheres.  

  

 

3.2 Instrumentos 

  

Para caracterização da amostra, foram colhidos dados sóciodemográficos quanto 

ao sexo, à idade, histórico, frequência e intensidade de atividades físicas.  

 

Questionário de Regulação da conduta no exercício físico-3 (BREQ-3) 

Um dos instrumentos utilizados foi o Behavioral Regulation in Exercise 

Questionnaire - Version 3 (BREQ-3) de Wilson (2006) citado por Guedes e Sofiati 

(2015), na sua versão traduzida e validada para o português por Guedes e Sofiati (2015). 

O questionário compõe 23 afirmações, precedidos pelo enunciado “Por que você 

pratica exercício físico?”, devendo o sujeito anotar o seu nível de concordância através 

de uma escala Likert de cinco pontos, sendo 0 “nada verdadeiro” e 4 “totalmente 

verdadeiro”. Com os resultados obtidos em cada uma das afirmações fica possível 

identificar, ordenar e dimensionar os seis estágios do continuum da autodeterminação, 

tais quais: amotivação - AMOT; motivação extrínseca de regulação externa - REEX; 

motivação extrínseca de regulação introjetada - REIJ; motivação extrínseca de 

regulação identificada - REID; motivação extrínseca de regulação integrada - REIG; e 

enfim motivação intrínseca - MOTI. O índice de autodeterminação (IAD) utilizado foi 

dimensionado através da seguinte fórmula (MOTI + MOTI + MOTI +REIG +REIG + 

REID) - (REIJ + REEX + REEX + AMOT + AMOT + AMOT) e usou os valores 

obtidos através dos fatores do BREQ-3. 
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A escala original foi validada através de análise fatorial, e apresentou um 

coeficiente de confiabilidade adequado variando entre (α= 0,67) para REID e (α= 0.87) 

para MOTI (GUEDES; SOFIATI, 2015). No presente estudo, o coeficiente de 

confiabilidade anotou um resultado adequado de (α = 0,76). 

 

Escala de Satisfação com a Vida (SWLS)  

Este instrumento é original em inglês Satisfaction with the life Sclale de Diener 

et al. (1985) e foi utilizado na sua versão traduzida e validada para o português por 

Zanon et al. (2014).  O questionário tem cinco questões, precedidas pelo enunciado 

“Quanto cada afirmação descreve sua situação pessoal...” visa medir pelo componente 

cognitivo a satisfação global com a vida.  Os sujeitos devem anotar o seu nível de 

concordância nos cinco itens usando uma escala Likert de 7 pontos, sendo 1 “discordo 

fortemente” e 7 “concordo fortemente”.  

No presente estudo, o coeficiente de confiabilidade anotou um resultado 

adequado de (α = 0,86).  

 

Importante ressaltar que os instrumentos utilizados foram agrupados em um 

bloco para facilitar sua aplicação e estão apresentados neste trabalho no Anexo A.  

 

 

3.3 Procedimentos 

 

 Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

da Universidade Estadual de Campinas (CAAE: 49120215.0.0000.5404 - aprovação n° 

2.030.068) (Anexo B). 

 A providência inicial foi assegurar a Autorização para Coleta de Dados com a 

responsável pela unidade escolar.  Após esta permissão ser confirmada, foi realizado o 

convite junto aos estudantes para participação na pesquisa. A cada visita foram 

esclarecidos tema, objetivos e instrumentos de coleta da pesquisa. Foi então agendada a 

data de aplicação dos questionários e entregue o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), que foi preenchido pelos responsáveis do menor, autorizando sua 

participação.  

 A pesquisa foi aplicada coletivamente, no horário de aula, e respondida de forma 

individual, com a garantia que as respostas seriam confidenciais e que a qualquer 
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instante seria permitida sua desistência. Em mãos do TCLE, do aceite dos estudantes e 

sua assinatura no Termo de Assentimento para criança e adolescentes, foram entregues 

os questionários. As condições de aplicação foram às mesmas para todos os estudantes. 

A duração da pesquisa levou aproximadamente trinta minutos em cada turma, 

estando o pesquisador presente para o esclarecimento de eventuais dúvidas. Por fim, o 

recolhimento foi executado individualmente, garantindo uma breve verificação de que 

nenhum item estava em branco ou preenchido incorretamente.  

 

3.4 Análise de dados 

 

 Após serem coletados, os dados foram tabulados em planilha do Microsoft 

Excel® 2010 e aplicado estatística descritiva para ambos os questionários.  

As perguntas que compõem cada constructo do BREQ-3 foram identificadas a 

partir do artigo de validação do questionário, produzido por Guedes e Sofiati (2015). 

Para calcular o resultado da média ponderada por constructo, foi realizada a soma das 

notas das perguntas que compõem o respectivo fator e dividido pelo número de itens de 

cada fator, e então produzidas às tabelas com os resultados obtidos. 

Foi realizado teste de normalidade Shapiro-Wilk para identificar se os dados 

eram aderentes à curva normal. A partir do resultado desse teste (<0,05 tanto para o 

BREQ como para o SWLS), foi identificada a necessidade de realizar testes não 

paramétricos.  

Assim, foi calculada a correlação de Spearman, com o intuito de identificar as 

correlações entre as variáveis que compõem cada valor. Foi realizado o teste de 

confiabilidade Alfa de Cronbach para os dois questionários. 

Para identificar as diferenças de médias entre grupos, foi aplicado o teste de 

Mann-Whitney. Todas as análises foram realizadas no software R. 
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4 RESULTADOS 

 

Foram avaliados 98 adolescentes, com idade média de 16,16 anos (±0,78), sendo 

48 (49%) homens e 50 (51%) mulheres.  

A Tabela 1 resume a estatística descritiva da amostra analisada no estudo.  

 

Tabela 1 - Características da amostra segundo sexo e prática de atividade física. 

 
 

Número absoluto 

(n=98) 

Porcentagem 

(%) 

Sexo 
Feminino 50 51,0% 

Masculino 48 49,0% 

Prática de AF 
Sim 66 67,4% 

Não 32 32,6% 

 

Verificou-se que, no sexo feminino, 56% declaram realizar atividade física, 

enquanto que para o sexo masculino, esse percentual foi de 79,2%. Essa diferença é 

estatisticamente significativa a um nível de significância de 0,05. 

Apenas entre os praticantes, 59,2% dos adolescentes informaram realizar 

atividade física por até 3 vezes na semana, e 60,6% realizam atividade física com média 

intensidade. Os meninos assinalaram maior quantidade de sessões de atividade física 

por semana, entre eles 55,3% praticam atividade física por quatro ou mais vezes na 

semana, a maior frequência para as meninas foi de 2 a 3 vezes na semana com 57,1% no 

total.  

Os resultados da Tabela 2 mostram as médias e desvio-padrão, obtidos pela 

amostra em cada um dos constructos do BREQ-3, e o resultado do teste de 

confiabilidade. 

 

Tabela 2 - Estatística descritiva e coeficiente Alfa de Cronbach BREQ-3. 

AMOT: amotivação; REEX: motivação extrínseca de regulação externa; REIJ: motivação extrínseca de 

regulação introjetada; REID: motivação extrínseca de regulação identificada; REIG: motivação extrínseca 

de regulação integrada; MOTI: motivação intrínseca. 

  

 

 
Média DP 

Intervalo de 

Confiança (95%)  

Alfa de 

Cronbach 

MOTI 2,8 1,0 2,6 a 3,0 

0,76 

REIG 1,9 1,2 1,6 a 2,1 

REID 2,6 0,8 2,4 a 2,7 

REIJ 1,5 1,0 1,3 a 1,7 

REEX 1,1 1,0 0,9 a 1,2 

AMOT 0,4 0,5 0,3 a 0,5 
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 Em relação às regulações motivacionais, a amostra assinalou médias mais 

elevadas para as regulações mais autônomas e autodeterminadas, ordenadas da seguinte 

forma MOTI, REID e REIG. Regulações mais controladas somaram escore menor, o 

constructo AMOT apresentou a menor média.   

Para o BREQ-3 de forma integral, o alfa de confiabilidade obtido foi de (α = 

0,76), considerado bom.  

A Tabela 3 e 4 apresentam resultados das regulações motivacionais através das 

variáveis de prática de atividade física e sexo. 

 

Tabela 3 - Estatística descritiva por prática de atividade física BREQ-3. 

 Sim Não Valor de p 

MOTI 3,3 (±0,8) 1,8 (±0,7) 0,000* 

REIG 2,3(±1,1) 0,9 (±0,7) 0,000* 

REID 2,8 (±0,7) 2,1 (±0,7) 0,000* 

REIJ 1,7 (±1,0) 1,2 (±1,0) 0,063 

REEX 0,8 (±0,9) 1,5 (±0,9) 0,001* 

AMOT 0,4 (±0,5) 0,5 (±0,6) 0,336 

AMOT: amotivação; REEX: motivação extrínseca de regulação externa; REIJ: motivação extrínseca de 

regulação introjetada; REID: motivação extrínseca de regulação identificada; REIG: motivação extrínseca 

de regulação integrada; MOTI: motivação intrínseca; Nota: * p < .05. 

 

Em relação às regulações motivacionais entre praticantes e não praticantes de 

atividade física, foram encontradas diferenças estatisticamente significativa em todos os 

constructos motivacionais mais autônomos (MOTI, REIG e REID), e também na 

motivação extrínseca com regulação externa (REEX).  

Entre os praticantes a amostra assinalou médias mais elevadas em todas as 

regulações mais autodeterminadas, que estiveram ordenadas na seguinte sequencia 

MOTI, REID e REIG. Para o grupo de não praticantes de atividade física os escores 

para REEX e AMOT foram superiores aos praticantes, o constructo mais pontuado entre 

os não praticantes foi o da motivação extrínseca com regulação identificada (REID). 
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Tabela 4 - Estatística descritiva por sexo BREQ-3. 

 Meninas Meninos Valor de p 

MOTI 2,5 (±1,1) 3,1 (±0,9) 0,013* 

REIG 1,5 (±1,1) 2,2(±1,1) 0,002* 

REID 2,5 (±0,7) 2,6 (±0,8) 0,545 

REIJ 1,6 (±1,0) 1,4 (±1,0) 0,287 

REEX 1,3 (±1,1) 0,8 (±0,7) 0,017* 

AMOT 0,5 (±0,6) 0,4 (±0,4) 0,138 

AMOT: amotivação; REEX: motivação extrínseca de regulação externa; REIJ: motivação extrínseca de 

regulação introjetada; REID: motivação extrínseca de regulação identificada; REIG: motivação extrínseca 

de regulação integrada; MOTI: motivação intrínseca; Nota: * p < .05. 

 

Pela comparação das regulações motivacionais entre meninos e meninas, foram 

encontradas diferenças estatisticamente significativas nos seguintes constructos MOTI, 

REIG e REEX.  

Os meninos somaram médias mais elevadas em todas as regulações 

motivacionais mais autodeterminadas, que estiveram ordenadas na sequencia MOTI, 

REID e REIG. Para as meninas as regulações motivacionais de maior influência foram 

ordenadas em REID, MOTI e REIJ.  

Para todas as regulações motivacionais mais controladas as meninas somaram 

escore maior que os meninos, em especial na REEX, que indicou diferença 

estatisticamente significativa a um nível de significância de 0,05. 

 As médias e desvio padrão da Escala de Satisfação com a Vida (SWLS) são 

apresentados na Tabela 5 sendo que não houve diferença estatística entre sexo para 

assunção da satisfação com a vida (p<0,05). Para o SWLS, o coeficiente de 

confiabilidade obtido foi de (α = 0,86).  

  

      Tabela 5 - Estatística descritiva por sexo SWLS. 

SWLS Média  DP 

Meninas 4,20   1,66 

Meninos 4,66   1,37 

Total 4,42  1,91 

 

 A análise da amostra não identificou diferença nos níveis de satisfação com a 

vida entre praticantes e não praticantes de atividade física. Tampouco foram anotadas 

mudanças nestes níveis devido ao número de sessões de atividade física na semana. 
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A correlação entre a satisfação com a vida e as regulações motivacionais está 

expressa na Tabela 6. Verifica-se que a motivação extrínseca com regulação integrada 

(REIG) foi o maior preditor positivo para satisfação com a vida, junto com as outras 

regulações mais autônomas (MOTI e REID) ainda que em menor intensidade. De modo 

inverso, anotou-se que a regulação externa e a própria amotivação foram preditores 

negativos para satisfação com a vida. Não houve correlação com o fator REIJ.  

 

Tabela 6 - Correlações bivariadas entre fatores do BREQ-3 e SWLS 

 
SWLS MOTI REIG REID REIJ REEX AMOT 

SWLS 1,00       

MOTI 0,35 1,00      

REIG 0,51 0,75 1,00     

REID 0,32 0,64 0,67 1,00    

REIJ 0,01 0,26 0,25 0,44 1,00   

REEX -0,29 -0,46 -0,38 -0,09 0,16 1,00  

AMOT -0,11 -0,38 -0,24 -0,19 -0,18 0,29 1,00 

AMOT: amotivação; REEX: motivação extrínseca de regulação externa; REIJ: motivação extrínseca de 

regulação introjetada; REID: motivação extrínseca de regulação identificada; REIG: motivação extrínseca 

de regulação integrada; MOTI: motivação intrínseca.  
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Figura 1. IAD entre praticantes e não praticantes de atividade física do estudo. 

  

No que tange ao índice de autodeterminação (IAD), a Figura 1 compara a 

motivação entre praticantes e não praticantes de atividade física e sinaliza diferença 

estatisticamente significativa a um nível de significância de 0,05. 



21 
 

Pela variável sexo, o cálculo do índice de autodeterminação para os meninos foi 

maior e totalizou o valor de 12,32 (±5,85), enquanto para as meninas a soma foi de 7,28 

(±7,71). 
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5 DISCUSSÃO  

 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a motivação para atividade física em 

conjunto com a percepção subjetiva de satisfação com vida e então, buscar relações 

entre o efeito do sexo e a prática de atividade física em uma amostra de adolescentes 

estudantes de uma escola privada de Jundiaí/SP. 

Começamos confirmando a tendência já expressa em pesquisas anteriores 

(VIANA, 2010; SILVA, 2012; GILLISON et al. 2006) comprovando que os meninos 

apresentaram-se mais ativos e autodeterminados para a prática de atividade física 

durante a adolescência, quando comparados às meninas.  

Diferentes pesquisas têm estudado a relação da atividade física com fatores 

sociais e mediadores psicológicos (BLANCHARD; MASK; VALLERAND; 

SABLONNIE, 2007; STANDADE; DUDA; NTOUMANIS, 2003). No contexto desta 

pesquisa, faremos uso destas evidências para facilitar a compreensão dos resultados 

reunidos na amostra estudada. 

Fortemente reportada pela literatura (BALAGUER;  CASTILLO, 2008), temos a 

compreensão de que a satisfação das necessidades psicológicas básicas de competência, 

autonomia e relacionamento são positivamente associadas com as formas mais 

autodeterminadas de motivação e ao comportamento frente à atividade física 

(EDMUNDS et al., 2006). 

 No estudo experimental desenvolvido por Balaguer e Castillo (2008) assumiram 

que a percepção de autonomia é o preditor mais forte para que se consiga níveis de 

motivação mais autodeterminados. Além disso, pessoas mais motivadas reportaram 

maior autoestima e maior satisfação com a vida. 

De modo contrário, a revisão capitaneada por Wilson et al. (2008) indicou  que  

a necessidade psicológica básica de competência foi a que mais contribuiu para a 

explicação da variância do comportamento de adesão, e também foi a que mais 

fortemente discriminava praticantes de não praticantes de atividade física. 

 Neste estudo, apresentamos na Tabela 2 a estatística descritiva de toda a 

amostra. Os valores demonstraram similaridade aos obtidos na pesquisa conduzida por 

Guedes e Sofiati (2015) e aplicada a adultos brasileiros, os valores de média 

encontrados variaram de 0,83 a 3,22, com desvios-padrão entre 0,61 e 1,04, enquanto no 

presente estudo a variação foi de 0,4 a 2,8 com desvios-padrão entre 0,5 e 1,2. Uma 
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comparação entre as duas amostras indica uma hipótese de que, para os adolescentes 

deste estudo, a motivação extrínseca com regulação identificada atue com peso maior 

para envolvimento em atividade física.  

 As Tabelas 3 e 4 agregam importantes informações que se referem às variáveis 

sexo e prática de atividade física. Apontada como a regulação mais autodeterminada, a 

motivação intrínseca foi mais presente para os meninos, como também para os 

praticantes de atividade física. Tal comportamento traz argumentos favoráveis à 

literatura, sugerindo que os meninos sentem mais prazer ao praticar atividade física 

(NTOUMANIS, 2005), como também ocupam mais tempo com atividade física no 

tempo de lazer (GILLISON; STANDAGE; SKEVINGTON, 2006). 

 A regulação integrada compartilha muitas das características da motivação 

intrínseca, e a atividade física já demonstra pertencer ao estilo de vida da pessoa 

(RYAN; DECI, 2000). Como esperado, os praticantes de atividade física tiveram altos 

valores para este fator, enquanto na distinção entre sexo os meninos repetiram o 

comportamento presente na motivação intrínseca.  

 Dentre as regulações mais autônomas, a regulação identificada foi uma única 

que não apresentou diferença entre os sexos. Todavia foram assinaladas diferenças entre 

praticantes e não praticantes de atividade física. Assim, mesmo aqueles que não têm o 

hábito de se exercitar, apresentaram média considerável neste constructo e 

hipoteticamente parecem reconhecer razões pelas quais deveriam praticar atividade 

física.  

Considerações possíveis dadas pela análise dos resultados do BREQ-3 mostram 

que as meninas somaram maiores escores em regulações motivacionais menos 

autodeterminadas, como a REIJ e REEX. Apesar disso, na pesquisa de Silva et al. 

(2012),  a regulação introjetada esteve positivamente relacionada com a quantidade de 

atividade física praticada por elas. Essa informação é valiosa ao esclarecer que as 

pressões internas são importantes para a participação e aderência das meninas em 

programas de atividade física, mesmo que o comportamento seja realizado devido a sua 

consequência (SILVA et al., 2012).  

Enquanto isso, Gillison et al. (2009) observou que a regulação introjetada para 

meninas estava relacionada à internalização causada por preocupações relacionadas à 

saúde, diferentemente dos meninos, que tem associada a regulação introjetada ao medo 

de reprovação social.  
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 Os valores obtidos para o fator REEX neste estudo foram ligeiramente mais 

elevados se comparados aos apresentados por Silva et al. (2012), especialmente para as 

meninas. Entretanto, apesar desta regulação ser negativamente relacionada com a 

prática de atividade física entre os meninos, para as meninas o senso de obrigação 

impressão por esta forma de motivação pode ser decisivo para seu envolvimento em 

programas de atividade física (SILVA, 2012). 

Em resumo, meninos somaram maiores escores para os constructos mais 

autônomos, como também escores reduzidos para regulações mais controladas se 

comparados às meninas. De modo que as meninas mediram maior escore na regulação 

externa, e menores para regulação integrada e motivação intrínseca, destaca-se ainda a 

regulação introjetada como um fator de maior influência para as meninas.  

Dada esta razão e ratificado pelo cálculo do índice de autodeterminação, afirma-

se que os meninos da amostra são mais autodeterminados para a prática de atividade 

física. Este comportamento esteve reportado na literatura de forma muito similar por 

Gillison et al. (2006), pois meninas reportaram maior motivação extrínseca para prática 

de atividade física e menor frequência para motivação intrínseca.  

Os resultados obtidos através da escala subjetiva de satisfação com a vida 

reportaram um escore médio de 4,66 para os meninos e 4,20 para as meninas. Este 

resultado é comum em países economicamente desenvolvidos e costuma indicar que 

apesar das pessoas estarem satisfeitas com suas vidas, há alguma área de suas vidas que 

solicitam melhorias (DIENER, 2006). Neste estudo, a satisfação com a vida não 

demonstrou diferença estatisticamente significativa entre os sexos, apesar da ligeira 

vantagem observada para os meninos. Também não foi observada diferença entre os 

grupos de praticantes e não praticantes de atividade física. 

Na tabela 6, foram apresentadas as correlações entre as variáveis do estudo, 

sendo que a correlação entre os constructos do BREQ-3 apresentaram comportamento 

similar ao de pesquisas anteriores (SILVA, 2012; GUEDES, 2015). Nota-se que as 

regulações se relacionaram mais positivamente entre os constructos próximos, e 

negativamente para os constructos mais distantes, ratificando a defesa para um 

continuum da motivação (RYAN; DECI, 1985). 

 Consideramos essa compreensão importante, pois permite que futuros 

profissionais da área tenham uma maneira de acompanhar longitudinalmente o trabalho 

desenvolvido, e até mesmo verificar se houve mudança na percepção da pessoa/grupo 

na sua relação com a atividade física.  
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Limitações para a pesquisa são derivadas da aplicação dos questionários como 

instrumento para coleta de dados, informações como participação e frequência de 

atividade física são autorrelatados, no entanto, este é o procedimento mais viável e 

comum neste tipo de pesquisa. Outras limitações incidem pelo número de participantes 

da amostra, por não ser aleatória, e que pode não ser representativa para a população 

delimitada (GUEDES, SOFIATI, 2015). Os resultados dos testes de confiabilidade 

obtidos pelo BREQ-3 nesta pesquisa foram discretamente mais baixos quando 

comparados aos encontrados por Guedes e Sofiati (2015), o que pode representar um 

menor equilíbrio entre os constructos do questionário.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 
 

6 CONCLUSÃO 

 

Face aos resultados apresentados e a discussão com a literatura, consideramos 

que foi grande a participação dos adolescentes em práticas de atividade física, estando 

na contramão assinalada pela literatura que tende ao aumento do sedentarismo na 

adolescência. Todavia é necessário assinalar que a amostra foi composta por estudantes 

de escola privada e que possuem condições socioeconômicas mais favoráveis que a 

população em geral.  

De modo geral, os adolescentes mostraram-se autodeterminados para a prática 

de atividade física. Contudo, na comparação entre os sexos, observou-se que os meninos 

somaram maior participação e frequência semanal de atividades físicas. Os meninos 

obtiveram maiores níveis motivação intrínseca e regulação identificada, encontrando-se 

mais autodeterminados para a prática de atividade física.   

As correlações bivariadas existentes entre as regulações motivacionais 

comprovaram a existência de um continuum de autodeterminação. Para ambos os sexos, 

as regulações motivacionais mais autônomas associaram-se positivamente com 

satisfação com a vida, e de forma inversa as regulações motivacionais mais controladas 

associaram-se negativamente. Nesta amostra não se identificou diferença na satisfação 

com vida entre praticantes e não praticantes de atividade física.   

Além de tudo, é interessante salientar as diferenças existentes entre meninos e 

meninas e praticantes e não praticantes de atividade física em relação às variáveis 

investigadas, visto que nem sempre será possível atuar sob a qualidade da motivação 

intrínseca para promover hábito da atividade física. Tais diferenças devem ser 

consideradas para o planejamento de intervenções mais adequadas a cada grupo, 

otimizando desse modo às possibilidades de adesão e permanência para a prática de 

atividade física.   

Por último, e parafraseando Deci em uma das suas palestras, para nós 

educadores físicos não cabe nos questionar sobre como motivar outra pessoa para 

prática de atividade física, pelo contrário, devemos experimentar refletir em como 

podemos criar as condições para que cada pessoa possa motivá-las elas mesmas.   
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ANEXOS 

 

A. QUESTIONÁRIO PARA COLETA DE DADOS 

 

Este questionário faz parte da coleta de uma pesquisa, que visa estudar vários aspectos 

relacionados à motivação para a prática de atividade física. É um documento completamente 

anônimo por isso pedimos a máxima sinceridade nas respostas. Não existe resposta certa ou 

errada. Responda de forma consciente e responsável cada questão.  

Para cada item assinale apenas uma alternativa que indica o seu nível de concordância com essa 

resposta. Se você errar, não tem problema, apenas sinalize que a alternativa está errada e logo 

em seguida marque qual seria a opção correta. 

Procure ler com atenção todos os itens, em caso de dúvida, pergunte ao professor. 

 

Idade:_____           Sexo:  feminino  masculino   Qual é a sua altura?_________ 

metros      

Qual é o seu peso atual? _________ kg    Qual seria seu peso ideal? 

_________ kg 

A - Faça um círculo na melhor opção que representa sua situação atual: 

 

1 - atualmente não faço exercício físico e não tenho intenção de começar a fazer nos próximo 6 

meses. 

2 – atualmente não faço exercício físico, mas estou pensando em começara fazer nos próximos 6 

meses. 

3 – Atualmente faço um pouco de exercício, mas não regularmente. 

4 – Atualmente faço exercício e comecei a fazer há 6 meses. 

5 – Atualmente faço exercício físico há mais de 6 meses. 

 

B - Realiza alguma atividade física-desportiva? 

 

 Não  

 

 Sim     Quantos dias na semana? ______ dias/semana 

 

Com qual intensidade?    Baixa Intensidade   Média Intensidade   Alta 

Intensidade 
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Por que você faz ou faria exercício físico? 

N
ad

a 

v
er

d
ad

ei
ro

 

   

T
o

ta
lm

en
te

 

v
er

d
ad

ei
ro

 

1 - É importante para mim fazer exercício físico regularmente 0 2 2 3 4 

2 - Não sei por que tenho que fazer exercício físico 0 1 2 3 4 

3 - Acredito que o exercício físico é divertido 0 1 2 3 4 

4 - Sinto-me culpado/a quando não faço exercício físico. 0 1 2 3 4 

5 - Faço exercício físico porque combina com meus objetivos de 

vida. 

0 
1 

2 3 4 

6 - Porque outras pessoas dizem que devo fazer exercício físico. 0 1 2 3 4 

7 - Valorizo os benefícios do exercício físico. 0 1 2 3 4 

8 - Não vejo sentido em fazer exercício físico 0 1 2 3 4 

9 - Gosto das minhas sessões de exercício físico. 0 1 2 3 4 

10 - Sinto-me envergonhado/a quanto falto a uma sessão de 

exercício físico. 

0 
1 

2 3 4 

11 - Considero que o exercício físico faz parte de mim. 0 1 2 3 4 

12 - Meus amigos/familiares dizem que devo fazer exercício 

físico. 

0 
1 

2 3 4 

13 - Penso que é importante fazer algum esforço para praticar 

exercício físico. 

0 
1 

2 3 4 

14 - Não sei por que tenho que me incomodar em fazer exercício 

físico. 

0 
1 

2 3 4 

15 - Acho que o exercício físico é uma atividade prazerosa 0 1 2 3 4 

16 - Sinto-me fracassado (a) quando não faço exercício físico por 

algum tempo. 

0 
1 

2 3 4 

17 - Vejo o exercício físico como parte fundamental do que sou. 0 1 2 3 4 

18 - Outras pessoas vão ficar insatisfeitas comigo se não fizer 

exercício físico. 

0 
1 

2 3 4 

19 - Sinto-me ansioso (a) se não fizer exercício físico 

regularmente. 

0 
1 

2 3 4 

20 - Acredito que fazer exercício físico é uma perda de tempo. 0 1 2 3 4 

21 - Sinto-me bem e satisfeito (a) quando faço exercício físico. 0 1 2 3 4 

22 - Considero que o exercício físico está de acordo com meus 

valores pessoais. 

0 
1 

2 3 4 

23 - Sinto-me pressionado (a) pelos meus amigos/família para 

fazer exercício físico. 

0 
1 

2 3 4 

BREQ 3 
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Quanto cada afirmação descreve a sua situação pessoal... 

D
is

c
o

rd
o

 

c
o

m
p

le
ta

m
e
n

te
 

     

C
o

n
c
o

rd
o

 

to
ta

lm
e
n

te
 

1.  A minha vida está próxima do meu ideal. 1 2 3 4 5 6 7 

2.  Minhas condições de vida são excelentes. 1 2 3 4 5 6 7 

3.  Eu estou satisfeito (a) com a minha vida. 1 2 3 4 5 6 7 

4.  Até agora eu tenho conseguido as coisas importantes que eu 

quero na vida. 

1 2 3 4 5 6 7 

5.  Se eu pudesse viver a minha vida de novo eu não mudaria quase 

nada. 

1 2 3 4 5 6 7 

SWLS 
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B - PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP 
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